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                   Comunidade Evangélica Luterana “São Paulo”

                      Credenciado pelo Decreto Presidencial de 26/03/2001-DOU 27/03/2001




ESTÁGIO DE PRÁTICA JURÍDICA – PENAL/9º E 10º PERÍODOS

Prof. JÚLIO CÉSAR PEREIRA QUEIROZ

Caso concreto (OAB/PR – 03/2004)

1. CATARINA MENEZES, nascida em 01/01/1977, casada, professora de Educação Física, RG nº 1.111.111-SSP/PR, CPF nº 222.222.222-22, domiciliada em Manaus e residente na Rua XV de Novembro, 1500, procura-o em seu escritório de advocacia e relata a seguinte história:

· No dia 20 de junho de 2004, houve uma reunião no condomínio Edifício Rio Jordão, na cidade de Manaus/AM, em que Catarina reside e na qual estavam presentes mais ou menos quinze moradores, inclusive Catarina e o síndico do prédio;

· Catarina compareceu à reunião com o propósito de esclarecer o conteúdo da convocação e pauta para aquela reunião (afixados e entregues no mesmo dia 20 de junho de 2004) e colocados no hall de entrada e no elevador do prédio, com os seguintes dizeres:
“Pauta – Reunião dia 20/06/204: 1. Aprovação da Ata anterior; 2. Votação dos orçamentos de pintura; 3. Furto de bromélias peal moradora do 4º andar; 4. Demais assuntos de interesse geral.”

· Catarina informou que o interesse em comparecer à aludida reunião se deu pelo fato de ela ser única moradora do 4º andar daquele edifício;

· Tão logo adentrou no salão de festas onde acontecia a reunião, sentiu-se bastante constrangida, porque todos os presentes, por certo, haviam recebido e tomado conhecimento da pauta da reunião;

· Em questão de minutos, BERNARDO, morador do 3º andar, indignado com aquela situação – até mesmo porque sabia, como os demais, que as bromélias sequer haviam sido trazidas pelo jardineiro, porque ao era a época adequada para o cultivo dessa flor – interpelou o síndico quanto aos termos ofensivos daquela convocação, ao que o síndico respondeu – apoiado expressamente por VITÓRIA e VÍTOR, membros do Conselho, que assinaram em conjunto a convocação – que Catarina era uma meliante, tendo sido a autora do furto das bromélias. VIRGÍLIO (o Síndico), VÍTOR e VITÓRIA aproveitaram a oportunidade e disseram em alto e bom tom que nada de diferente poderia escapar de alguém “daquela raça inferior” e estavam pensando, inclusive, em mudar de residência para que não precisassem mais conviver com essa gente repugnante”.

· Clima ficou tão tenso que BERNARDO propôs que a reunião fosse adiada para outra oportunidade, o que foi aceito pela maioria.

2. Relatados esses fatos, CATARINA mostra-lhe declarações firmadas por BERNARDO, LUCAS E ELZA (moradores presentes à reunião), todas foram feitas por instrumento público, confirmando o ocorrido.

3. O dia em que CATARINA o (a) consulta é 22 de novembro de 2004, quando conta ainda que:

· VIRGÍLIO é engenheiro mecânico, com mais ou menos 25 anos de idade;

· VÍTOR e VITÓRIA são médicos, irmãos gêmeos, com mais ou menos 29 anos de idade;

· BERNARDO é um senhor, funcionário público federal aposentado;

· LUCAS e ELZA são casados entre si há mais ou menos 18 anos e têm uma loja de máquinas agrícolas;

· Todos residem no Edifício Jordão, sendo proprietários de seus respectivos imóveis.

Diante dos fatos narrados, formule a peça cabível na esfera policial.

OBS.: LEMBRE-SE:

Produza a peça manuscrita;

Faça tudo por extenso;

Devolva na próxima aula.
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